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DÓLAR COMERCIAL
Venda: R$  5,2125

DÓLAR TURISMO
Venda: R$ 5,4260

EURO TURISMO
Venda: R$ 5,2960

LIBRA ESTERLINA
Venda: R$ 5,7770

TELEFONES ÚTEIS
Receita: 3220-2200
Procon Estadual: 3232-6869
Procon Municipal: 3232-9050
DRT RN: 3220-2000

RÁDIO
Acompanhe a programação da
Jovem Pan News Natal na frequência
93,5 FM. Acesse também pela TN.  

SALÁRIO-MÍNIMO
R$ 1.212,00

TAXA SELIC
13,75% tribunadonorte.com.br

MUNDO SE RECUPERA DA CRISE
GERADA PELA PANDEMIA MAS
PERDE RITMO. PÁGINA 7

A edição de 60 anos da Fes-
ta do Boi começa neste
sábado (8), com expecta-

tiva de atrair até 500 mil visitan-
tes e movimentar cerca de R$ 65
milhões em negócios entre os
oito dias do evento, segundo es-
timativa da Secretaria de Esta-
do da Agricultura, da Pecuária
e da Pesca (Sape). Além da Ex-
posição de Animais, Máquinas
e Equipamentos Agrícolas do
Rio Grande do Norte, haverá
também oficinas, palestras, mi-
nicursos e atrações musicais.

Tradicionalmente, a Festa do
Boi acontece no Parque Aristó-
fanes Fernandes, em Parnami-
rim. Para participar do evento,
os interessados precisam adqui-
rir os ingressos referentes a ca-
da dia da programação no valor
de R$ 10 (R$5, a meia-entrada).

A programação se inicia nes-
te sábado e segue até o sábado
seguinte (15). Nos dias de fim de
semana e no feriado de Nossa
Senhora Aparecida, na quarta-
feira (12), os portões abrem às
10h da manhã. Nos outros dias
de semana, o visitantes come-
çam a ser recebidos a partir do
meio-dia.

Atrações musicais
Quem compra o ingresso pa-

ra entrar no parque também po-
de acompanhar as atrações mu-
sicais do evento na "área free".
Há também os ingressos para a
Arena de Shows, no valor de R$
50. Os shows acontecem nos
dois sábados da Festa do Boi. No
dia 8, as atrações serão Ferro na
Boneca, Aduílio Mendes e Ca-
valeiros do Forró.

No dia 15, encerram o even-
to Chama as Meninas, Na Pe-
gada do Coyote e Circuito Mu-
sical. A abertura dos portões da
Arena de Shows acontece às 19h.

Com 60 anos de existência,
a Festa do Boi é um dos eventos
mais antigos do Rio Grande do
Norte. A exposição foi pensada

pelos pecuaristas Olavo Monte-
negro, Luciano Veras e o ex-dep-
utado federal Aristófanes Fer-
nandes para oferecer oportuni-
dades de negócios que melho-
rassem a qualidade genética dos
rebanhos. O evento é organiza-
do por Secretaria de Estado da
Agricultura, da Pecuária e da
Pesca (Sape); Instituto de De-
fesa e Inspeção Agropecuária do
Rio Grande do Norte (Idiarn);
Associação Norte-riograndense
de Criadores de Ovinos e Capri-
nos (Anorc); Sebrae e Prefeitu-
ra de Parnamirim.

Emparn participará 
da feira

Durante todos os dias da 60ª
edição da Festa do Boi 2022, a
Empresa de Pesquisa Agrope-
cuária do Rio Grande do Norte
(Emparn) apresentará diversas
estratégias de convivência com
o semiárido, além de expor os
animais do instituto. Pesquisa-
dores da Emparn estarão na Fa-
zendinha apresentando tecno-
logias desenvolvidas ao longo
de 40 anos de atividades em prol
do homem do campo. 

Os visitantes poderão conhe-
cer de perto algumas das ativi-
dades desenvolvidas pela em-
presa e diversas plantações, co-
mo milho, feijão, sorgo e bana-
na, além do consórcio da palma
forrageira com diversas espécies
vegetais voltadas a alimentação
animal. “Nossa equipe de pes-
quisadores estará à disposição
para atender os agricultores e
agricultoras quanto à apresen-
tação das tecnologias voltadas
à convivência com o semiárido,
controle de pragas, gramíneas
forrageiras, alimentação de ca-
prino/ovino com palma forra-
geira, manejo de ave caipira,
dentre outras”, comenta Marco-
ne Mendonça, diretor do órgão.

Na programação da Festa do
Boi 2022, a Emparn também vai
participar da Pista de Julga-
mento e terá o Leilão Emparn,
promovido pela EM Leilões,
ocasião em que serão disponi-
bilizados bovinos das raças Gu-
zerá, Gir Leiteiro, Sindi e Par-
do Suíço com genética e quali-
dade para os produtores rurais. 

S ão Paulo (AE) - A produ-
ção de veículos no País su-
biu 19,3% em setembro,

em comparação com o mesmo
mês de 2021, totalizando 207,8
mil unidades, segundo divulgou
ontem a Associação Nacional
dos Fabricantes de Veículos Au-
tomotores (Anfavea).

Apesar do crescimento frente
ao volume de um ano atrás, perío-
do em que a falta de semicondu-
tores para a produção era mais gra-
ve, a indústria não conseguiu repe-
tir o ritmo de agosto, que teve a
maior marca em 21 meses, e recuou
12,7% na comparação entre os dois
meses. No ano, o aumento da pro-
dução é de 6,3%, com 1,76 milhão
de automóveis, comerciais leves,
caminhões e ônibus.

Com a recomposição da ofer-
ta de carros no mercado, as ven-
das no mês passado (194 mil uni-
dades) subiram 25,1% ante setem-
bro de 2021, mas caíram 7% em
relação ao mês anterior. O ritmo
diário, porém, foi de 9,2 mil uni-
dades, a melhor média do ano. Ao

Expectativa da Anorc é
de que, em oito dias, a
exposição movimente
cerca de R$ 65 milhões

Festa do Boi começa hoje e
deve atrair 500 mil visitantes

« EXPOSIÇÃO »

País totalizou no mês
de setembro 207,8 mil 
unidades produzidas,
aponta Anfavea 

Produção de veículos em
setembro teve alta de 19,3%

« ANFAVEA »

todo, foi vendido 1,5 milhão de veí-
culos neste ano, 4,7% a menos em
relação a igual período de 2021.

O presidente da Anfavea,
Márcio de Lima Leite, acredita
que o mercado brasileiro deve
consumir mais de 637 mil veí-
culos até dezembro, o que pode-
rá resultar em vendas acima das
2,14 milhões de unidades pro-
jetadas para este ano.

"A alta dos juros e a dificul-
dade em obter crédito preocu-
pa, mas ainda temos uma de-
manda reprimida", disse Leite.
Embora menos crítica, a falta de
semicondutores ainda impede
as fabricantes de atender todo o
mercado, e há automóveis com
fila de espera de até seis a nove
meses. No mês passado, duas fá-
bricas pararam a produção por
falta de microchips.

De janeiro a setembro, as ex-
portações totalizaram 363,5 mil
veículos, alta de 31,2%. No mês
passado, contudo, "acendeu uma
luz amarela", segundo Leite. Na-
vios internacionais que estavam
programados para atracar no
Brasil e seguir para outros paí-
ses da região atrasaram, deixan-
do entre 10 mil e 15 mil carros
nos portos. O setor fechou o mês
com 104,6 mil funcionários, 445
a mais ante o anterior.

« COMÉRCIO »De acordo com o IBGE esse foi o terceiro mês consecutivo de
perdas. Volume vendido encolheu em três das oito atividades pesquisadas

Vendas do varejo retrai
0,1% em agosto, diz IBGE

R io e São Paulo (AE) - Afe-
tado pela inflação de ali-
mentos, pela alta da ina-

dimplência e pelo encarecimen-
to do crédito, o comércio varejis-
ta recuou 0,1% agosto. Foi o ter-
ceiro mês consecutivo de perdas,
segundo os dados divulgados on-
tem pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).

"O nível de inflação aumen-
tou e corroeu o poder de com-
pra da população, e isso está sen-
do amplificado (no varejo), pois
parte da renda está sendo dire-
cionada do consumo de bens pa-
ra serviços", avaliou o econo-
mista-chefe da gestora de recur-
sos Greenbay Investimentos,
Flávio Serrano.

Em agosto de 2022 ante julho,
o volume vendido encolheu em três
das oito atividades pesquisadas pe-
lo IBGE: equipamentos para infor-
mática e comunicação (-1,4%); ou-
tros artigos de uso pessoal e domés-
tico, que inclui lojas de departa-
mento (-1,2%); e artigos farmacêu-
ticos e de perfumaria (-0,3%).
Houve avanços em vestuário e cal-
çados (13%); combustíveis (3,6%);
livros e papelaria (2,1%); móveis e
eletrodomésticos (1%); e super-
mercados (0,2%).

No comércio varejista am-
pliado, que engloba as atividades
de veículos e de material de cons-
trução, as vendas caíram 0,6%
em agosto ante julho. O segmen-
to de veículos subiu 4,8%, en-
quanto o de material de constru-
ção caiu 0,8%.

Se por um lado a inflação deu
trégua nos combustíveis, o au-
mento de preços dos alimentos
ainda pressiona os supermerca-
dos, afirmou Cristiano Santos,
gerente da Pesquisa Mensal de
Comércio no IBGE. "Ela (infla-
ção) ainda contribui no sentido
de reduzir o poder de compra, o
orçamento disponível das pes-
soas para o consumo", justificou.

A inadimplência também
continua em crescimento, en-
quanto os juros em alta detêm a
expansão do crédito, formando
um conjunto de fatores que man-
teve o varejo "andando de lado"
em agosto, explicou Santos.

‘Cabo de guerra’
A contração nas vendas do

comércio varejista em agosto
poderia ter sido ainda maior
não fossem os efeitos de Pro-
posta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) aprovada em julho

que aumentou o valor dos pa-
gamentos do programa Auxílio
Brasil e criou estímulos para ca-
minhoneiros e taxistas, lem-
brou André Galhardo, econo-
mista-chefe da Análise Econô-
mica Consultoria.

"É como se fosse um cabo de
guerra: a Selic (taxa básica de ju-
ros) tentando diminuir o ritmo
da atividade econômica, e o go-
verno tentando acelerar", com-
parou ele. O volume de vendas
do varejo chegou a agosto a pa-
tamar 1,1% acima do nível de fe-
vereiro de 2020, período ante-
rior ao início da pandemia de
covid-19. Já no varejo ampliado,
as vendas ainda operam 3% abai-
xo do pré-covid.

Apenas os segmentos de ar-
tigos farmacêuticos, combustí-
veis, supermercados e material
de construção estão operando
acima do patamar pré-crise sa-
nitária. Os demais estão aquém:
veículos (vendas 8,4% abaixo do
nível de fevereiro de 2020); mó-
veis e eletrodomésticos (17,2%);
vestuário (14,6%); equipamen-
tos de informática e comunica-
ção (13,8%); outros artigos de
uso pessoal e domésticos (3,8%);
e livros e papelaria (34,8%).

Comparação com 
agosto de 2021

De acordo com o IBGE, cin-
co das oito atividades que inte-
gram o varejo registraram cres-
cimento em agosto de 2022 an-
te agosto de 2021. Na média glo-
bal, o comércio varejista teve um
avanço de 1,6%.

Houve expansão em Com-
bustíveis e lubrificantes (30,2%),
Livros, jornais, revistas e pape-
laria (19,0%), Artigos farmacêu-
ticos, médicos, ortopédicos e de
perfumaria (6,6%), Equipamen-
tos e material para escritório, in-
formática e comunicação (2,1%)
e Hiper, supermercados, produ-
tos alimentícios, bebidas e fu-
mo (1,4%).

Os três setores que recuaram
foram Outros artigos de uso pes-
soal e doméstico (-10,5%), Mó-
veis e eletrodomésticos (-8,5%),
e Tecidos, vestuário e calçados (-
5,6%).

No varejo ampliado, que in-
clui os segmentos de veículos e
material de construção, as vendas
caíram 0,7% em agosto de 2022
ante agosto do ano anterior. O seg-
mento de Veículos e motos, par-
tes e peças caiu 4,1%, e Material
de construção recuou 7,1%.

Levantamento mostra que, na média global, o comércio varejista avançou 1,6% no comparativo entre agosto deste ano e de 2021

ADRIANO ABREU


